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RESUMO 

 

Matinhos situa-se no litoral paranaense e sua pesca artesanal, ou de pequena 
escala, possui importante papel econômico e social. Entretanto, tem-se observado, 
nos últimos anos, uma diminuição nos estoques pesqueiros, onde a captura dos 
peixes em seu período reprodutivo pode ser uma das causas. Portanto, o trabalho 
teve como objetivo conhecer a condição reprodutiva de teleósteos desembarcados 
pela frota comercial de Matinhos. As amostras foram realizadas mensalmente no 
Mercado Municipal de peixes de Matinhos, de março de 2020 a setembro de 2021. 
No local, os peixes foram identificados e mensurados quanto ao peso (PT) e 
comprimento total (CT), além de serem pesadas e visualizadas as gônadas, e 
identificado o sexo e reconhecido o estádio de maturação. Foram obtidos dados de 
1412 exemplares, sendo que, dos 27 táxons, quatro foram as mais comuns: Larimus 
breviceps, Menticirrhus americanus, Micropogonias furnieri e Paralonchurus 
brasiliensis. Para essas, calculou-se a proporção sexual, índice gonadossomático 
(IGS) e fator de condição (K). A estimativa da fecundidade (F) deu-se em 
Menticirrhus americanus e Cynoscion acoupa. Para as espécies menos frequentes, 
calculou-se a frequência relativa dos indivíduos em reprodução por época do ano, 
além de relacionar com os petrechos de pesca. Verificou-se que os maiores 
indivíduos foram capturados por redes com malhas maiores, mas o petrecho que 
mais incidiu sobre exemplares maduros foram as de malhas menores. O arrasto, por 
outro lado, capturou, na maioria das vezes, peixes imaturos ou em maturação. 
Quanto aos estádios de maturação, as estações em que predominaram exemplares 
em reprodução foram inverno/20 e verão/21 no caso dos machos, e primavera/20 e 
verão/21 para as fêmeas. Para as quatro espécies mais comuns, as fêmeas foram 
dominantes na maioria das coletas. No geral, os valores individuais de K 
relacionaram-se com os valores individuais do IGS, geralmente de forma inversa. Os 
picos do IGS individual ocorreram na primavera para todas as espécies, exceto nas 
fêmeas de M. furnieri e de P. brasiliensis, onde a primavera foi o segundo maior 
pico. C. acoupa e M. americanus apresentaram relação positiva entre F e PT, CT e 
PG. Recomenda-se, portanto, a implementação o defeso do arrasto do camarão na 
primavera, além de maior cautela com o uso das redes de malhas menores nesse 
mesmo período. 
 
Palavras-chave: Dinâmica pesqueira. Litoral do Paraná. Ictiofauna. 

 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

Matinhos is located on the coast of Parana and its artisanal or small-scale fishing has 
an important economic and social role. However, it has been observed, in recent 
years, a decrease in fish stocks, and the capture of fish in their reproductive period 
may be one of the causes. Therefore, this study aimed to know the reproductive 
condition of teleosts landed by the commercial fleet of Matinhos. Samples were taken 
monthly at the Municipal Fish Market of Matinhos, from March 2020 to September 
2021. The fish were identified and measured for weight (TW) and total length (TL), 
the gonads were weighed and visualized, the sex was identified and the stage of 
maturation was recognized. Data on 1412 specimens were obtained from 27 taxa, of 
which four were most frequent in samples: Larimus breviceps, Menticirrhus 
americanus, Micropogonias furnieri and Paralonchurus brasiliensis. For these, the 
sex ratio, gonadosomatic index (GSI) and condition factor (K) were calculated. 
Fecundity (F) was estimated for M. americanus and Cynoscion acoupa. For the less 
frequent species, the relative frequency of reproductive individuals was calculated by 
season, and related to the fishing gear. It was verified that the largest individuals 
were captured by nets with larger meshes, but the fishing gear that most affected 
mature specimens was the smaller mesh nets. On the other hand, bottom trawl 
caught mostly immature or maturing fish. The seasons in which reproductive 
specimens predominated were winter/20 and summer/21 for males, and spring/20 
and summer/21 for females. For the four most common species, females were 
dominant in most collections. Overall, individual K values correlated with individual 
GSI values, generally inversely. Individual GSI peaks occurred in spring for all 
species, except for females of M. furnieri and P. brasiliensis, where spring was the 
second highest peak. Cynoscion. acoupa and M. americanus showed a positive 
relationship between F and TW, TL and gonadal weight (GW). Therefore, it is 
recommended to implement the closed season to shrimp trawling in spring, and to be 
more cautious with the use of smaller mesh nets during this same period. 

 
Keywords: Fisheries dynamics. Parana coast. Ichthyofauna. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

De acordo com a Food and Agriculture Organization of the United Nation 

(FAO, 2016), a atividade pesqueira e a aquicultura permanecem sendo essenciais 

como fonte de subsistência para diversas pessoas, sendo os peixes o alimento mais 

negociado no mundo. Ainda que no litoral do Paraná a pesca não seja tão 

expressiva economicamente quando comparada aos estados vizinhos, como Santa 

Catarina e São Paulo, ela desempenha um grande papel econômico-social na região 

(CUNICO, 2016). Com isso, a pesca é uma fonte de renda importante para os 

pescadores, incluindo os matinhenses, sendo essencialmente artesanal, ou 

artesanal e costeira (CHAVES & ROBERT, 2003).  

A pesca artesanal pode ser caracterizada pelas seguintes condições:  

embarcações e equipamentos rústicos ou de baixo custo; produção não organizada 

em grande escala; ausência de um sistema de frotas; embarcações pertencentes, 

em geral, a um único proprietário; inexistência de um vínculo empregatício; parte da 

produção destinada ao autossustento (RIOS, 1976 apud FUZZETTI, 2007). A 

respeito dos petrechos de pesca no litoral paranaense, a rede de emalhe é a que 

mais se utiliza, sendo sua operação permitida durante o ano todo, todavia com 

restrições temporárias para algumas espécies (AFONSO & CHAVES, 2021). 

Dentre as espécies mais pescadas na região do Paraná pode-se mencionar 

corvina (Micropogonias furnieri), pescada foguete (Macrodon ancylodon), sororoca 

(Scomberomorus brasiliensis), pescada branca (Cynoscion leiarchus), robalo peva 

(Centropomus parallelus) e tainha (Mugil liza) (SISTEMA PROPESQ WEB, 2021), 

recursos esses, e dezenas de outros, desembarcados e comercializados no 

Mercado Municipal de Matinhos. Contudo, segundo o zoneamento ecológico-

econômico do estado do Paraná (ZEE), os estoques pesqueiros no litoral 

paranaense vêm diminuindo gradativamente (CUNICO, 2016). Além da pesca-de-

arrasto de camarão que, devido à sua baixa seletividade, captura os peixes 

incidentalmente (ANDREW & PEPPERELL, 1992 apud CATTANI et al., 2011), um 

dos fatores que provavelmente contribua para a redução dos recursos pesqueiros na 

região seja a captura durante o período reprodutivo.  

Dada a relevância da atividade pesqueira para o município de Matinhos, 

torna-se importante avaliar a condição reprodutiva dos peixes desembarcados. Os 

estudos dos processos reprodutivos auxiliam no entendimento da dinâmica biológica 



17 
 

 

da comunidade ictíica, possibilitando a avaliação dos estoques pesqueiros. A 

identificação da época reprodutiva pode ser baseada em diversas análises, como a 

verificação dos estádios de maturação, cálculo do índice gonadossomático (IGS), do 

fator de condição total (K) e fator de condição somático (K’), além da avaliação do 

tamanho da primeira maturação e estimativa da fecundidade.  

Nesse sentido, pesquisadores de diversos locais utilizaram ao menos um 

desses parâmetros (MENEZES et al., 1998; CLAEREBOUDT et al., 2005; CHAVES, 

2012; FREITAS et al., 2014; MAIA et al., 2015), onde os dados fornecidos podem ser 

aplicados na regulação da pesca e na implementação de políticas públicas para a 

conservação das espécies, como épocas de defeso (FÁVARO; OLIVEIRA, 2011). 

Alguns estudos pretéritos buscaram indicar, através da condição reprodutiva, as 

épocas do ano mais indicadas para a continuidade da atividade pesqueira, atrelando 

essas informações com os petrechos de pesca (MUNIZ & CHAVES, 2008). Além 

disso, muitas espécies também acabam sendo capturadas na qualidade de bycatch, 

ou fauna acompanhante, através do arrasto camaroeiro, sendo assim, alguns 

trabalhos avaliaram o quanto essa atividade pode impactar a ictiofauna local 

(BRANCO et al., 2005; SOUZA & CHAVES, 2007; CHAVES, 2021). Ainda, não 

apenas para peixes ósseos que esse tipo de pesquisa pode ser direcionado, mas 

também para outros grupos animais, como os peixes cartilaginosos (CHAVES et al., 

2019) e moluscos (MAZÓN-SUÁSTEGUI et al., 2011; STONER et al., 2018).  

Desta forma, o objetivo deste trabalho é o de determinar a condição 

reprodutiva de algumas espécies de peixes que são desembarcadas e 

comercializadas em Matinhos, identificando possíveis implicações para a 

sustentabilidade da pesca, propondo, dessa forma, elementos para a sua gestão. 

 

2 OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL  

 

Determinar a condição reprodutiva de teleósteos que são desembarcados na 

cidade de Matinhos-PR. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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● Identificar a época reprodutiva das espécies mais amostradas; 

● Verificar a incidência de reprodução, relativamente aos petrechos e técnicas 

de pesca; 

● Indicar épocas e técnicas cujos controles podem ser estratégicos para reduzir 

a captura de peixes em reprodução. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

3.1 ÁREA DE ESTUDO E AMOSTRAGEM 

 

Com cerca de 107 km de extensão, o litoral do Paraná delimita-se ao norte 

pelo Canal do Varadouro e, ao sul, pela foz do Rio Saí-Guaçu (ANDRIGUETTO-

FILHO et al., 2009). Embora o litoral paranaense seja o segundo menor do Brasil, a 

região é caracterizada por uma ampla variedade de ambientes, como costões 

rochosos, restingas, manguezais, marismas e praias arenosas (LANA et al., 2001). 

Dentre as suas cidades praianas, tem-se o município de Matinhos, cujos limites 

ocorrem ao leste pelo Oceano Atlântico, ao norte com Paranaguá e Pontal do 

Paraná e a oeste com Guaratuba (BIGARELLA, 1999). Sua extensão territorial 

abrange uma área de 116.544 km², com altitude média de 3m e clima subtropical 

subquente superúmido, tipo Cfa, segundo a classificação de Koppen (VANHONI; 

MENDONÇA, 2008). 

A coleta de amostras foi realizada na cidade de Matinhos (FIGURA 1), no 

Mercado Municipal de Pescados de Matinhos (25°48’55.2”S; 48°31’57.7”W). O 

mercado recebe a maioria dos desembarques realizados pelos pescadores da 

região, cuja atuação limita-se à Plataforma Continental, em até 15 metros de 

profundidade, devido ao uso majoritário de canoas. Importante citar a presença da 

Ilha dos Currais e das Ilhas de Itacolomis (FIGURA 1), ambas utilizadas como 

referência geográfica pelos pescadores, no que se refere à área de operação das 

redes. A primeira trata-se de um arquipélago constituído por três ilhas rochosas e 

alguns recifes, situando-se a 10 km da costa, já as Ilhas de Itacolomis podem ser 

encontradas a 12 km da costa de Guaratuba (BIGARELLA, 2001). 
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FIGURA 1 - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DE MATINHOS, PARANÁ – BRASIL 

 
FONTE: a autora & Heloisa Tibilletti, com bases cartográficas do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (2021). 

 

As amostras foram obtidas de março de 2020 até setembro de 2021, 

totalizando 19 coletas. No entanto, em agosto de 2020 a coleta não foi possível, pois 

o mercado estava fechado no dia em que foi feita a visita, e em março de 2021 

também não foi realizada a coleta devido à bandeira vermelha em Curitiba e 

implementação de barreiras sanitárias no litoral por consequência da pandemia 

ocasionada pelo vírus SARS-CoV-2, além de uma forte tempestade em Matinhos, 

que ocasionou destelhamento de parte do mercado.  

Em relação à obtenção dos dados, apenas uma parte dos exemplares 

provenientes do desembarque foram identificados, ou seja, foi feita uma 

subamostragem da descarga monitorada. Dessa maneira, os exemplares foram 

identificados ao nível de espécie e mensurados através da tomada do comprimento 

total (CT), com o auxílio de uma fita métrica graduada em milímetros, e peso total 

(PT), através de uma balança de precisão de 1g.  
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Ainda, quando possível, foi mensurado o peso das gônadas, sendo também 

observadas macroscopicamente (FIGURA 2) para identificação do sexo e verificação 

do estádio de maturação, através da avaliação do tamanho, grau de vascularização 

e turgidez. Os estádios estabelecidos foram A= imaturo, B= em maturação, C= 

maduro, Ch= madura e hidratada (apenas para fêmeas) e D/E= 

desovado/espermiado (VAZZOLER, 1996). Válido ressaltar que, como foi utilizada a 

balança de precisão 1g para a tomada de peso gonadal, quando não houve 

alteração de peso com a gônada colocada na balança, ou seja, marcando somente 

zero, considerou-se 1 g. Ademais, algumas gônadas femininas maduras puderam 

ser armazenadas em frascos contendo formol 10,0% (FIGURA 3), viabilizando seu 

transporte ao laboratório, para posterior estimativa de fecundidade.   

Em algumas coletas foram obtidas informações, através dos pescadores, a 

respeito do tamanho de rede de emalhe utilizada e a técnica empregada (fundeio, 

caceio ou de arrasto), sendo tal informação, posteriormente, relacionada com os 

comprimentos totais médios obtidos. Com isso, foram estabelecidos três diferentes 

grupos de petrechos de pesca: arrasto, malhas menores (malha 5 cm até a malha 7 

cm entre nós opostos, restringidos a fundeio) e malhas maiores (acima de 7 cm, 

além de caceio).  

 

FIGURA 2 – VISUALIZAÇÃO MACROSCÓPICA DE GÔNADAS DE 
Micropogonias furnieri 

 
LEGENDA: 1) testículo no estádio A; 2) ovário no estádio A; 3) 
ovário estádio B; 4) ovário no estádio C; 5) ovário no estádio D. 
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FIGURA 3 – FRASCOS CONTENDO OVÁRIOS MADUROS DE 
Menticirrhus americanus PARA UTILIZAÇÃO NA ESTIMATIVA DA 
FECUNDIDADE 

 
 

3.2 ANÁLISE DOS DADOS  

 

Para as espécies mais comuns foram calculados a proporção sexual, o IGS, 

K, K’ e a estimativa da fecundidade. A fecundidade, no entanto, não foi calculada 

para todas as espécies, mas apenas naquelas em que foi possível a obtenção de 

gônadas maduras que pudessem ser transportadas ao laboratório. Para melhor 

visualização dos dados de IGS, K e K’, foram relacionados esses índices com as 

estações solares, enquanto a proporção sexual teve seus valores relativos aos 

meses de coleta. Já para a análise geral de todos os exemplares capturados, foi 

apresentada a média dos comprimentos totais das espécies por cada petrecho de 

pesca, além da relação dos estádios de maturação com os petrechos de pesca e 

com a época do ano, sendo os sexos agrupados.  

A proporção sexual foi estimada por meio do quociente entre o número de 

machos e de fêmeas, segundo o cálculo instruído por Nascimento et al. (2012). 

Espera-se que, em uma população, a proporção de fêmeas para machos seja de 

50,0% para 50,0% (Santos, 1978 apud Lima et al., 2007), entretanto, alguns fatores 

podem acarretar no predomínio de um dos sexos, como a mortalidade e o 

crescimento (VAZZOLER, 1996). Para estimar se houve ou não diferença 
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significativa entre os sexos, utilizou-se o método de Xi2, com grau de liberdade 1 e 

0,05 de significância, onde Xi2 < 3,84, conforme Vazzoler (1996). Para a proporção 

sexual, os dados foram apresentados ao longo dos meses de coleta, visto que a 

divisão por estação  

O IGS é um bom informativo do estado funcional das gônadas (VAZZOLER, 

1996). Para essa análise, foi calculada a média para ambos os sexos, assim como 

os valores individuais. Sendo assim, foram utilizados os dados do peso total e das 

gônadas, conforme a seguinte fórmula (WOOTTON et al., 1978):  

IGS = 100 x (PG/PT) 
onde: 

PG = peso das gônadas 

PT = peso total de cada indivíduo 

No caso do IGS, os dados obtidos para compor as médias amostrais não 

apresentam distribuição normal, por isso, para verificar se houve diferença 

significativa entre as médias das estações, utilizou-se o teste de Kruskal-Wallis, 

com nível de significância de 0,05, através do software Past. 
Para o cálculo de K e K’, foi verificada, primeiramente, a relação peso-

comprimento para ambos os sexos, de forma separada, através da equação: 

PT = a x CTb 

sendo:  

PT = peso total 

a = constante de regressão 

CT = comprimento total 

b = coeficiente alométrico de regressão 

Além disso, a partir do valor de “b” é possível a determinação do tipo de 

crescimento da espécie, podendo ser alométrico negativo (b<3), positivo (b>3) ou 

isométrico (b = 3) (Le Cren, 1951). Para verificar diferença estatística do valor de 3 

(i.e., b=3 para isométrico e b≠3 para alométrico), foi utilizado o teste t (α=0,05), com 

auxílio da ferramenta Excel.  

O fator K que indica o grau de bem estar do animal, relacionando-se também 

a sua condição alimentar, pode ser expresso pela seguinte fórmula:  

K=PT/CTb 

onde: 
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K = fator de condição  

PT = peso total (g) 

CT = comprimento total (mm) 

b = coeficiente angular de regressão  

Devido ao fato dos valores resultantes de K serem extremamente pequenos, 

foi adotada a multiplicação de todos os valores de K por 100.000, a fim de poder 

visualizar melhor os gráficos e os seus valores.  

Também foi calculado o K’, a partir do K, o qual é obtido por meio da 

expressão: 

K’=(PT-PG)/CTb 

sendo: 

K’= fator de condição somático 

PT = peso total (g) 

PG = peso das gônadas (g) 

CT = comprimento total (mm) 

b = coeficiente angular de regressão PT/CT 

A mesma multiplicação feita em K, foi também realizada para K’. Além disso, 

com os dados de K e K’, foi possível calcular o ΔK, que é a diferença entre esses 

dois fatores, ou seja: K – K’. 

Também foi realizada a estimativa da fecundidade. Visto que indivíduos 

maiores tendem a possuir uma fecundidade superior, sendo dessa forma os 

melhores reprodutores, a análise conjunta da fecundidade com o comprimento total 

dos indivíduos pode auxiliar na indicação dos tamanhos de captura (COCHRANE & 

GARCIA, 2009). Para esse indicador, apenas duas espécies foram contempladas 

(Menticirrhus americanus e Cynoscion acoupa) pois, além dessa estimativa ser 

apenas parte do trabalho, muitas vezes havia somente uma pessoa no campo, 

sendo inviável a realização de várias atividades ao mesmo tempo (biometria, 

anotação dos dados etc.). Também os resultados obtidos poderão complementar e 

servir de comparativo para dados já existentes sobre a fecundidade das duas 

espécies. Com isso, para a avaliação da fecundidade, foi feita a secção gonadal em 

duas partes (ovário direito e ovário esquerdo), sendo estas pesadas de forma 

individual. A partir disso, selecionou-se uma única subamostra de ambos os ovários, 

para a contagem dos ovócitos vitelogênicos (FIGURA 4).  A dissociação dos ovócitos 

foi realizada apenas de forma mecânica, com auxílio de uma agulha, e a 
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diferenciação dos ovócitos foi feita através da visualização na lupa, onde os 

vitelogênicos compreenderam os ovócitos opacos, podendo ser grandes ou 

pequenos. Por outro lado, os ovócitos muito pequenos ou não opacos não foram 

contabilizados, sendo, portanto, os ovócitos não vitelogênicos. Para estimar a 

fecundidade, conforme descrito em Vazzoler (1996), foi aplicada a regra de três 

simples com base no número de ovócitos vitelogênicos encontrados no peso da 

subamostra, em relação ao peso total do ovário. Posteriormente, para saber a 

quantidade total de ovócitos da gônada inteira, somou-se a quantidade de ovócitos 

do ovário direito com o esquerdo. A FIGURA 5 ilustra as etapas que foram 

realizadas para a contagem desses ovócitos. Todas as imagens do item 2 (Materiais 

e métodos) foram de própria autoria. 
 

FIGURA 4 – CONTAGEM DOS OVÓCITOS VITELOGÊNICOS DA SUBAMOSTRA 
OBTIDA DE UMA DAS GÔNADAS DE Cynoscion acoupa 

 
LEGENDA: ovócitos provenientes de uma das subamostras da espécie Cynoscion 
acoupa. Circulado em vermelho estão exemplos de ovócitos vitelogênicos que foram 
contabilizados, sendo que o restante da subamostra apontado pela agulha não foi 
contabilizado. 
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FIGURA 5 – PASSO A PASSO REALIZADO PARA A ESTIMATIVA DA FECUNDIDADE 

 
FONTE: a autora e alguns ícones do site Flaticon (2021). 
LEGENDA: ilustração de cada etapa que foi realizada para a estimativa da fecundidade. 

 

 

4 RESULTADOS 
 

Obteve-se dados a respeito de 1412 indivíduos, sendo 27 táxons (TABELA 

1). Quatro espécies de Sciaenidae foram as mais comuns, pois juntas representaram 
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mais da metade dos exemplares obtidos (62,5%): Larimus breviceps, Menticirrhus 

americanus, Micropogonias furnieri e Paralonchurus brasiliensis. Para essas quatro 

espécies, foram feitas as análises mais aprofundadas sobre alguns aspectos 

reprodutivos. Em contrapartida, as espécies com as menores frequências 

(TABELA 1) foram avaliadas somente quanto aos petrechos de pesca e estádios de 

maturação por estações. 

 
TABELA 1 – FREQUÊNCIAS ABSOLUTA (n) E RELATIVA (%) DAS ESPÉCIES OBTIDAS NAS 

COLETAS, SEGUNDO A ESTAÇÃO DO ANO 

Espécies n % 
Comprimento total (mm) Estações 
Min. Méd. Máx. V O I P 

Balistes capriscus 28 2,0 220 259 310 X    
Centropomus parallelus  1 0,1 210 210 210 X    
Cynoscion acoupa  37 2,6 230 344 560 X X X  
Cynoscion guatucupa  1 0,1 240 240 240  X   
Cynoscion leiarchus 14 1,0 220 303 440  X X  
Cynoscion sp. 1 0,1 320 320 320 X    
Diplectrum sp. 6 0,4 190 228 270   X  
Eugerres brasilianus  47 3,3 200 287 370 X   X 
Genidens barbus 1 0,1 340 340 340  X   
Isopisthus parvipinnis  47 3,3 150 197 280 X X X  
Larimus breviceps  263 18,6* 110 212 310 X X X X 
Lycengraulis grossidens  5 0,4 170 207 230  X   
Macrodon ancylodon  16 1,1 190 298 370 X   X 
Menticirrhus americanus  136 9,6* 155 267 440 X X X X 
Micropogonias furnieri 225 15,9* 160 364 710 X X X X 
Mugil liza  2 0,1 450 470 490 X    
Nebris microps  1 0,1 270 270 270  X   
Oligoplites saliens  82 5,8 305 418 590 X X   
Opisthonema oglinum  75 5,3 208 296 390   X X 
Paralonchurus brasiliensis 258 18,3* 160 217 270 X X X X 
Peprilus paru 37 2,6 200 262 320  X X X 
Pomadasys corvinaeformis  8 0,6 175 208 220    X 
Pomatomus saltatrix  3 0,2 460 480 510   X  
Scomberomorus brasiliensis 53 3,8 225 311 710  X X  
Selene vomer  7 0,5 560 614 670  X   
Stellifer rastrifer  50 3,5 150 182 210   X X 
Trichiurus lepturus  8 0,6 1110 1181 1290 X    

TOTAL 1412 100        
FONTE: a autora (2021) 
LEGENDA: * = espécies mais comuns. V= verão, O= outono, I= inverno, P= primavera, X: presença 
nas coletas realizadas em 2020 e/ou 2021. 
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4.1 PROPORÇÃO SEXUAL EM LABR, MEAM, MIFU E PABR 

 

Em relação à proporção sexual, não houve diferença significativa de 1:1 na 

grande maioria dos meses em que houve coletas, todavia nos meses em que 

ocorreu diferença estatística, as fêmeas é que foram dominantes (FIGURA 6). Para 

L. breviceps, o único mês em que foi verificada diferença significativa foi em agosto 

de 2021, com a proporção de 1:2 (machos:fêmeas). Esse mês é compreendido no 

período em que os todos os machos amostrados se encontravam no estádio “A”, 

além de nenhuma fêmea estar em reprodução. Em M. americanus, a proporção 

diferiu de 1:1 em junho e outubro de 2020 e agosto de 2021, sendo os meses em 

que não se obtiveram machos. Tais meses estão dentro de inverno e primavera de 

2020, e inverno de 2021, ou seja, as estações em que houve as maiores frequências 

relativas de fêmeas em reprodução. Já em M. furnieri, junho de 2020 foi o único mês 

que apresentou diferença significativa, com 1:7. No período em que se encontra 

esse mês, a espécie apresentou maior frequência relativa de indivíduos em 

reprodução, tanto machos quanto fêmeas. Por fim, para P. brasiliensis, em quatro 

meses os machos e as fêmeas diferiram significativamente: janeiro, abril, maio e 

agosto de 2021, onde a proporção foi de 1:3, 1:2,5, 1:3,2 e 1:2,3, respectivamente. 

No caso dessa última espécie, não ocorreu nenhum macho em reprodução, durante 

todas as coletas. 
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FIGURA 6 – DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA ABSOLUTA DE MACHOS E FÊMEAS DAS 
QUATRO ESPÉCIES MAIS COMUNS, SEGUNDO O MÊS. 

 
FONTE: A autora (2021). 
LEGENDA: () = meses em que a proporção entre machos e fêmeas foi significativamente diferente de 
1:1. 
 

4.2 MATURAÇÃO EM LABR, MEAM, MIFU E PABR 

 

Quanto ao IGS dos machos de L. breviceps, foi encontrada diferença 

significativa entre as médias das estações (p=<0,001), com primavera/21 diferindo 

de todas as outras estações, e primavera/20 com diferença significativa com 

verão/21 (FIGURA 7A e TABELA 2). O pico do IGS individual foi observado na 

primavera/21 (FIGURA 7C), embora a maior frequência relativa de indivíduos em 

reprodução, ou seja, nos estádios C ou E, tenha sido verificada no outono (10,0%) 

(FIGURA 8). Já em relação às fêmeas, os picos do IGS individuais foram 

encontrados na primavera/20, verão/21 e primavera/21 (FIGURA 7D), o que coincide 

com as épocas onde ocorreram as maiores frequências relativas de indivíduos em 

reprodução (59,3%, 57,1% e 85,7%, respectivamente), ou seja, nos estádios C, Ch 

ou D (FIGURA 9). Além disso, foi verificada diferença significativa do inverno/21 em 

relação às demais estações, com valor médio menor em relação às demais estações 

(p=<0,001) (FIGURA 7B e TABELA 3).  

 

 



29 
 

 

FIGURA 7 – IGS MÉDIO E INDIVIDUAL DE MACHOS E FÊMEAS DE Larimus breviceps 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: nas figuras A e B) médias e desvios padrões (linhas) do IGS nas diferentes estações, 
para machos e fêmeas. * = estações que apresentaram diferença estatística com as demais. Figuras 
C e D) distribuição dos valores individuais de IGS, onde cada ponto representa um indivíduo. 
 

TABELA 2 - TESTE POST-HOC DE DUNN DAS MÉDIAS DE IGS EM CADA ESTAÇÃO, PARA 
MACHOS DE Larimus breviceps 

 Primavera/20 Verão/21 Outono/21 Inverno/21 Primavera/21 

Primavera/20  0,015 0,969 0,282 0,001 

Verão/21 0,015  0,085 0,291 p=<0,001 

Outono/21 0,969 0,085  0,452 0,017 

Inverno/21 0,282 0,291 0,452  p=<0,001 

Primavera/21 0,001 p=<0,001 0,0171 p=<0,001  

FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: valores de p, onde os quadrados em rosa simbolizam os grupos que apresentaram 
diferença significativa entre si. 
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TABELA 3 - TESTE POST-HOC DE DUNN DAS MÉDIAS DE IGS EM CADA ESTAÇÃO, PARA 
FÊMEAS DE Larimus breviceps 

 Primavera/20 Verão/21 Outono/21 Inverno/21 Primavera/21 

Primavera/20  0,229 0,847 p=<0,001 0,413 

Verão/21 0,229  0,550 p=<0,001 0,112 

Outono/21 0,847 0,550  0,001 0,446 

Inverno/21 p=<0,001 p=<0,001 0,001  p=<0,001 

Primavera/21 0,413 0,112 0,446 p=<0,001  

FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: valores de p, onde os quadrados em rosa simbolizam os grupos que apresentaram 
diferença significativa entre si. 
 

FIGURA 8 – DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO 
DOS MACHOS DE Larimus breviceps, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: estádios de maturação das gônadas, sendo A= imaturo, B= em maturação e C= 
maduro. () = quantidade de indivíduos amostrados.  
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FIGURA 9 – DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO DAS 
FÊMEAS DE Larimus breviceps, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: estádios de maturação das gônadas, sendo A= imaturo, B= em maturação, C= maduro 
e Ch= madura e hidratada. () = quantidade de indivíduos amostrados. 

 

Em M. americanus, as médias de IGS dos machos não apresentaram 

diferença significativa entre as estações (p=0,27) (FIGURA 10A). O pico de IGS 

individual foi verificado na primavera/20 (FIGURA 10C), sendo a estação com 

ausência de indivíduos imaturos, ou seja, no estádio “A”. Por outro lado, a maior 

frequência relativa de machos em reprodução foi observada no inverno/20, com 

18,2% (FIGURA 11). No caso das fêmeas, as médias de IGS apresentaram 

diferenças significativas entre si (p= 0,01) (FIGURA 10B e TABELA 4) e o pico do 

IGS individual foi observado na primavera/20 (FIGURA 10D). Considerando as 

estações com maior n amostral, inverno/20 e primavera/20 é que apresentaram 

maior frequência relativa de indivíduos em reprodução (84,2% e 61,5%, 

respectivamente). Além disso, fêmeas imaturas (estádio “A”) só foram observadas 

no outono e inverno (FIGURA 12). 
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FIGURA 10 – IGS MÉDIO E INDIVIDUAL DE MACHOS E FÊMEAS DE Menticirrhus americanus 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: figuras A e B) médias e desvios padrões (linhas) do IGS nas diferentes estações, para 
machos e fêmeas. * = estações que apresentaram diferença estatística com as demais. Figuras C e 
D) distribuição dos valores individuais de IGS, onde cada ponto representa um indivíduo. 
 

TABELA 4 – TESTE POST-HOC DE DUNN DAS MÉDIAS DE IGS EM CADA ESTAÇÃO, PARA 
FÊMEAS DE Menticirrhus americanus 

 Verão/20 Outono/20 Inverno/20 Primavera/20 Verão/21 Outono/21 Inverno/21 

Verão/20  0,851 0,508 0,348 0,202 0,829 0,135 

Outono/20 0,851  0,047 0,007 0,061 0,951 0,005 

Inverno/20 0,508 0,047  0,360 0,273 0,069 0,091 

Primavera/20 0,348 0,007 0,360  0,407 0,015 0,208 

Verão/21 0,202 0,061 0,273 0,407  0,063 0,948 

Outono/21 0,829 0,952 0,069 0,015 0,063  0,007 

Inverno/21 0,135 0,005 0,091 0,208 0,948 0,007  

FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: valores de p, onde os quadrados em rosa simbolizam os grupos que apresentaram 
diferença significativa entre si. 
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FIGURA 11 – DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO 
DOS MACHOS DE Menticirrhus americanus, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: estádios de maturação das gônadas, sendo A= imaturo, B= em maturação e C= 
maduro. () = quantidade de indivíduos amostrados. 
 

FIGURA 12 - DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO 
DAS FÊMEAS DE Menticirrhus americanus, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: estádios de maturação das gônadas, sendo A= imaturo, B= em maturação, C= maduro 
e Ch= madura e hidratada. () = quantidade de indivíduos amostrados. 
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Para os machos de M. furnieri, as médias das estações não diferiram 

significativamente entre si (p=0,09) (FIGURA 13A) e os picos do IGS individual foram 

notados no inverno/20, primavera/20 e primavera/21 (FIGURA 13C). As maiores 

frequências relativas de indivíduos maduros foram observadas no inverno, tanto em 

2020 quanto em 2021, todavia a quantidade de exemplares amostrados foi 

relativamente pequena, quando comparada com a primavera (FIGURA 14). Para as 

fêmeas, as médias de IGS não apresentaram diferença estatística (p=0,30) (FIGURA 

13B), porém o pico do IGS individual das fêmeas foi verificado no inverno/20 

(FIGURA 13D). Também nessa estação ocorreu maior frequência relativa de fêmeas 

em reprodução (64,3%) (FIGURA 15). 

 

FIGURA 13 – IGS MÉDIO E INDIVIDUAL DE MACHOS E FÊMEAS DE Micropogonias furnieri 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: figuras A e B) médias do IGS, com os respectivos desvios padrões (linhas). Figuras C e 
D) distribuição dos valores individuais de IGS, onde cada ponto representa um indivíduo. 
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FIGURA 14 – DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO 
DOS MACHOS DE Micropogonias furnieri, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: estádios de maturação das gônadas sendo A= imaturo, B= em maturação e C= maduro. 
() = quantidade de indivíduos amostrados. 

 

FIGURA 15 - DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO DAS 
FÊMEAS DE Micropogonias furnieri, SEGUNDO A ESTAÇÃO  

 
FONTE: A autora (2021). 
LEGENDA: estádios de maturação das gônadas sendo A= imaturo, B= em maturação, C= maduro, 
Ch= madura e hidratada e D= desovado. () = quantidade de indivíduos amostrados. 
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Em P. brasiliensis, ocorreu diferença significativa nas médias de IGS dos 

machos entre as estações (p=<0,001) (TABELA 5 e FIGURA 16A). Além disso, o 

pico de IGS individual foi observado na primavera (FIGURA 16C), estação na qual a 

frequência relativa de indivíduos imaturos foi a menor (FIGURA 17). Não foram 

observados machos maduros durante todas as coletas (FIGURA 17). No caso das 

fêmeas, as estações mostraram diferenças significativas, sendo p=0,002 (TABELA 6 

e FIGURA 16B). O pico de IGS individual no inverno/21 e primavera/20 corroborou 

com as maiores frequências relativas de fêmeas em reprodução (47,4% e 30,8%, 

respectivamente), assim como as menores frequências relativas de indivíduos 

imaturos (5,6% e 2,6%, respectivamente) (FIGURA 16D e FIGURA 18). 

 

FIGURA 16 – IGS MÉDIO DE MACHOS E FÊMEAS DE Paralonchurus brasiliensis 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: figuras A e B) médias e desvios padrões (linhas) do IGS. * = estações que apresentaram 
diferença estatística com as demais. Figuras C e D) distribuição dos valores individuais de IGS, onde 
cada ponto representa um indivíduo. 
 

 

 

 

 

 

 



37 
 

 

TABELA 5 – TESTE POST-HOC DE DUNN DAS MÉDIAS DE IGS EM CADA ESTAÇÃO, PARA 
MACHOS DE Paralonchurus brasiliensis 

 Verão/20 Primavera/20 Verão/21 Outono/21 Inverno/21 

Verão/20  0,196 0,024 0,005 0,002 

Primavera/20 0,196  0,067 p=<0,001 0,001 

Verão/21 0,024 0,064  0,787 0,378 

Outono/21 0,005 p=<0,001 0,787  0,365 

Inverno/21 0,002 0,001 0,378 0,365  
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: valores de p, onde os quadrados em rosa simbolizam os grupos que apresentaram 
diferença significativa entre si. 
 

TABELA 6 – TESTE POST-HOC DE DUNN DAS MÉDIAS DE IGS EM CADA ESTAÇÃO, PARA 
FÊMEAS DE Paralonchurus brasiliensis 

 Verão/20 Primavera/20 Verão/21 Outono/21 Inverno/21 

Verão/20  0,829 0,498 0,937 0,190 

Primavera/20 0,829  0,297 0,364 0,001 

Verão/21 0,498 0,297  0,066 p=<0,001 

Outono/21 0,937 0,364 0,066  0,003 

Inverno/21 0,190 0,001 p=<0,001 0,003  
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: valores de p, onde os quadrados em rosa simbolizam os grupos que apresentaram 
diferença significativa entre si. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 
 

 

FIGURA 17 – DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO 
DOS MACHOS DE Paralonchurus brasiliensis, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: estádios de maturação das gônadas, sendo A= imaturo e B= em maturação. () = 
quantidade de indivíduos amostrados. 
 

FIGURA 18 - DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO DAS 
FÊMEAS DE Paralonchurus brasiliensis, SEGUNDO A ESTAÇÃO  

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: estádios de maturação das gônadas, sendo A= imaturo, B= em maturação, C= 
maduro, Ch= madura e hidratada e D= desovado. () = quantidade de indivíduos amostrados. 
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4.3 RELAÇÕES PT/CT EM LABR, MEAM, MIFU E PABR 

 

Foi indicado um padrão de crescimento isométrico para L. breviceps (b=2,999, 

R2=0,900 para machos e b=2,981, R2=0,929 para fêmeas), e fêmeas de M. furnieri 

(b= 3,050, R2=0,969). Já para Menticirrhus americanus (b=2,199, R2=0,448 para 

machos e b=2,694, R2=0,805 para fêmeas) e Paralonchurus brasiliensis (b=2,638, 

R2=0,816 para machos e b=2,666, R2=0,850 para fêmeas), verificou-se crescimento 

alométrico negativo. Por fim, foi demonstrado um crescimento alométrico positivo 

para machos de Micropogonias furnieri (b=3,205, R2=0,936) (FIGURA 19). 
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FIGURA 19 – DISTRIBUIÇÃO DOS PONTOS OBTIDOS ATRAVÉS DA RELAÇÃO PESO-
COMPRIMENTO DE LABR, MEAM, PABR E MIFU 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: relação peso-comprimento de L. breviceps (A e B), M. americanus (C e D), M. 
furnieri (E e F) e P. brasiliensis (G e H). Os valores de peso e comprimento total observados 
são representados pelos pontos, e a linha é o esperado. Os gráficos à esquerda 
representam os machos, e os da direita são as fêmeas. 
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4.4 K E K’ EM LABR, MEAM, MIFU E PABR 

 

No caso dos machos de L. breviceps, nota-se que os menores valores de K’ 

aconteceram na primavera/20, porém os valores máximos são consideravelmente 

similares em todo o período (FIGURA 20). A ocorrência dos menores valores 

coincide com o pico do IGS individual, o qual foi encontrado na primavera/20 

(FIGURA 7C). Ao relacionar com os estádios de maturação dos machos, percebe-se 

que, ao longo das estações, a frequência relativa de indivíduos em reprodução foi 

muito baixa, sendo o valor máximo observado em outono/21, com 10,0% (FIGURA 

7). No caso das fêmeas, os menores valores de K’ foram também encontrados na 

primavera/20 (FIGURA 21). Para as fêmeas foi observado que o maior ΔK ocorreu 

na primavera/21 e o menor, no inverno/21 (FIGURA 22B), estações onde houve a 

maior frequência relativa de indivíduos maduros e a menor, respectivamente 

(FIGURA 9). Já para os machos, a menor variação entre as médias de K e o K’ 

(FIGURA 22A), ocorreu na primavera/21, época em que a frequência relativa de 

indivíduos em reprodução foi 0,0% (FIGURA 8). 

 
FIGURA 20 - DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES DE FATOR DE CONDIÇÃO SOMÁTICO 
INDIVIDUAL DE MACHOS DE Larimus breviceps, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: distribuição dos valores individuais de K’, onde cada ponto representa um indivíduo. 
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FIGURA 21 – DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES DE FATOR DE CONDIÇÃO SOMÁTICO 
INDIVIDUAL DE FÊMEAS DE Larimus breviceps, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: distribuição dos valores individuais de K’, onde cada ponto representa um indivíduo. 

 
FIGURA 22 – MÉDIAS DE K E K’ DE MACHOS E FÊMEAS DE Larimus breviceps 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: () = quantidade de indivíduos amostrados. 
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Para os machos de M. americanus, desconsiderando as estações com 

poucos indivíduos, nota-se que a primavera/20 apresentou os menores valores 

individuais de K’ (FIGURA 23), o que coincide com o pico de IGS individual (FIGURA 

10C). No caso das fêmeas, os menores valores de K’ aparecem também na 

primavera/20 (FIGURA 24), condizente com os maiores valores de IGS individuais 

(FIGURA 10D). O ΔK das fêmeas variou de 0,02 a 0,1 (FIGURA 25B), onde a menor 

variação foi em outono/21 e a maior, no inverno/21, estação onde ocorreu o segundo 

maior pico de IGS individual (FIGURA 10D). Já para os machos houve pouca 

variação entre as médias de K e K’ durante as estações (FIGURA 25A). 
 

FIGURA 23 – DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES DE FATOR DE CONDIÇÃO SOMÁTICO 
INDIVIDUAL DE MACHOS DE Menticirrhus americanus, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: distribuição dos valores individuais de K’, onde cada ponto representa um indivíduo. 
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FIGURA 24 – DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES DE FATOR DE CONDIÇÃO SOMÁTICO 
INDIVIDUAL DE FÊMEAS DE Menticirrhus americanus, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: distribuição dos valores individuais de K’, onde cada ponto representa um indivíduo. 
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FIGURA 25 – MÉDIAS DE K E K’ DE MACHOS E FÊMEAS DE Menticirrhus 
americanus 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: () = quantidade de indivíduos amostrados 

 

Os menores valores de K’ dos machos de M. furnieri foram observados na 

primavera/20 (FIGURA 26), concomitante com o pico de IGS individual (FIGURA 

13C). No caso das fêmeas, os menores valores também foram encontrados na 

primavera/20 (FIGURA 27), que foi o segundo maior pico individual de IGS (FIGURA 

13D). Pouco houve variação entre as médias de K e K’, para ambos os sexos 

(FIGURA 28). Entretanto, nota-se que o maior ΔK das fêmeas ocorreu no inverno/20, 

coincidente com o pico de IGS individual (FIGURA 13D) e com a estação em que 

ocorreu maior frequência de fêmeas em reprodução (64,4%) (FIGURA 15). Por outro 

lado, o menor ΔK ocorreu no verão, cuja frequência relativa de indivíduos em 

reprodução foi de 0,0%. (FIGURA 15). 
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FIGURA 26 – DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES DE FATOR DE CONDIÇÃO SOMÁTICO 
INDIVIDUAL DE MACHOS DE Micropogonias furnieri, SEGUNDO A ESTAÇÃO DO ANO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: distribuição dos valores individuais de K’, onde cada ponto representa um indivíduo. 

 

FIGURA 27 – DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES DE FATOR DE CONDIÇÃO SOMÁTICO 
INDIVIDUAL DE FÊMEAS DE Micropogonias furnieri, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
 

FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: distribuição dos valores individuais de K’, onde cada ponto representa um indivíduo. 
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FIGURA 28 – MÉDIAS DE K E K’ DE MACHOS E FÊMEAS DE Micropogonias 
furnieri 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: () = quantidade de indivíduos amostrados. 

 

Por fim, em P. brasiliensis, os menores valores de K’ individuais dos machos 

foram verificados na primavera/20 (FIGURA 29). Embora não tenha ocorrido a 

presença de indivíduos maduros em nenhuma das coletas, a primavera/20 foi a 

estação com menor frequência relativa de indivíduos imaturos (estádio “A”) (FIGURA 

17). Além disso, nessa estação também decorreu o pico do IGS individual (FIGURA 

16C). Para as fêmeas, os menores valores de K’ também apareceram na 

primavera/20 (FIGURA 30). A variação entre as médias de K e K’ dos machos foi 

consideravelmente constante ao longo das coletas, já a das fêmeas foi maior no 

inverno/21 (FIGURA 31), concomitantemente com a época que ocorreu o pico do 

IGS individual (FIGURA 16D), assim como a maior frequência relativa de indivíduos 

em reprodução (FIGURA 18). 
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FIGURA 29 - DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES DE FATOR DE CONDIÇÃO SOMÁTICO 
INDIVIDUAL DE MACHOS DE Paralonchurus brasiliensis, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: distribuição dos valores individuais de K’, onde cada ponto representa um indivíduo. 

 

FIGURA 30 – DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES DE FATOR DE CONDIÇÃO SOMÁTICO 
INDIVIDUAL DE FÊMEAS DE Paralonchurus brasiliensis, SEGUNDO A ESTAÇÃO 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: distribuição dos valores individuais de K’, onde cada ponto representa um indivíduo. 
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FIGURA 31 – MÉDIAS DE K E K’ DE MACHOS E FÊMEAS DE Paralonchurus 
brasiliensis 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: () = quantidade de indivíduos amostrados. 

 

4.5 AVALIAÇÃO REPRODUTIVA ASSOCIADA AOS PETRECHOS DE CAPTURA 

 

O maior valor de comprimento total médio foi registrado na categoria de 

malhas maiores (M. furnieri), e o menor, no arrasto e na categoria de malhas 

menores (C. acoupa, C. leiarchus) (FIGURA 32). Nota-se também que seis espécies 

foram capturadas pelas três categorias (I. parvipinnis, M. americanus, M. furnieri, P. 

brasiliensis, S. brasiliensis e S. rastrifer). Além disso, no caso de M. americanus, M. 

furnieri e S. brasiliensis, o maior valor foi referente às malhas maiores, o 

intermediário às malhas menores e, o menor, ao arrasto.  
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FIGURA 32 - COMPRIMENTO TOTAL MÉDIO DE TODAS AS ESPÉCIES AMOSTRADAS NAS 
TRÊS CATEGORIAS DE PETRECHO DE PESCA. 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: () = número de indivíduos analisados em arrasto, malhas menores e malhas maiores, 
respectivamente, nas situações em que foi identificado o petrecho de captura. 

 

Indivíduos em reprodução foram registrados nos três petrechos: no arrasto, foi 

verificada frequência relativa superior a 20,0% (C. leiarchus e S. rastrifer); nas 

malhas menores, superior a 40,0% (O. saliens, O. oglinum e P. paru); já nas malhas 

maiores, ocorreu frequência superior a 50,0% (M. americanus) (FIGURA 33B). 

Ainda, em todas as espécies capturadas pelo arrasto, a frequência relativa de 

indivíduos no estádio A ou B foi superior ou igual a 70,0% (FIGURA 33A).  
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FIGURA 33 – FREQUÊNCIA RELATIVA DE INDIVÍDUOS NO ESTÁDIO “A” OU “B”, E EM 
REPRODUÇÃO (“C”, “Ch” OU “D”/”E”) NAS TRÊS CATEGORIAS DE PETRECHO DE PESCA, 
EM TODAS AS ESPÉCIES AMOSTRADAS. 

 
FONTE: a autora (2021). 
Legenda: () = número de indivíduos analisados em arrasto, malhas menores e malhas maiores, 
respectivamente. A) frequência relativa de indivíduos imaturos ou em maturação; B) frequência 
relativa de indivíduos em reprodução. 
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Verificou-se que o petrecho que mais contemplou os exemplares em 

reprodução foi a categoria de malhas menores (FIGURA 34). Isto é, dos indivíduos 

capturados por malhas menores, mais de 20,0% estava em reprodução. Por outro 

lado, o arrasto, conjuntamente com as maiores malhas, foram os que menos 

capturaram indivíduos em reprodução, onde a frequência relativa de indivíduos em 

reprodução capturados por esses dois tipos de petrechos foi inferior a 15,0%. 

Também foi verificado que a categoria das malhas menores foi a que abrangeu 

maior número de espécies que continham exemplares em reprodução, totalizando 

oito espécies. Por outro lado, o arrasto e as malhas maiores atingiram somente três 

espécies com exemplares em reprodução (FIGURA 35). 

 

FIGURA 34 – FREQUÊNCIA RELATIVA DE INDIVÍDUOS EM REPRODUÇÃO 
EM CADA UMA DAS TRÊS CATEGORIAS DE PETRECHO DE PESCA. 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: () = número de indivíduos analisados em cada uma das categorias. 
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FIGURA 35 – NÚMERO DE ESPÉCIES COM INDIVÍDUOS EM REPRODUÇÃO EM 
CADA UMA DAS TRÊS CATEGORIAS. 

 
FONTE:  a autora (2021) 

LEGENDA:  no arrasto, as espécies envolvidas foram C. leiarchus, P. brasiliensis e S. 
rastrifer. Nas malhas menores, E. brasilianus, I. parvipinnis, L. breviceps, M. 
americanus, O. saliens, O. oglinum, P. brasiliensis e P. paru. Já nas malhas maiores, 
M. americanus, M. furnieri e P. brasiliensis. 

 

4.6 AVALIAÇÃO REPRODUTIVA DAS ESPÉCIES MENOS COMUNS 

 

Foi verificada a frequência relativa de indivíduos em reprodução ao longo das 

coletas, para machos e fêmeas, separadamente. Como alguns meses possuíram 

ausência de algumas espécies ou pouco número amostral, a apresentação dos 

dados a seguir foi dada por estações, seguindo o calendário solar. A FIGURA 36 

mostra os estádios de maturação dos machos de todas as espécies (exceto as 

quatro mais comuns), enquanto a FIGURA 37 trata sobre as fêmeas. No caso dos 

machos, as maiores frequências relativas de indivíduos em reprodução foram 

registradas no inverno/20 (71,0%) e verão/21 (58,5%). Já a estação com maior 

frequência relativa de indivíduos imaturos ou em maturação foi observado no 

outono. O período com maior frequência relativa de fêmeas em reprodução foi 

verificado na primavera/20 e verão/21 (76,0% e 51,6%, respectivamente). Similar 

aos machos, maior quantidade fêmeas imaturas ou em maturação também foi 

notado no outono. 
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FIGURA 36 - DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DE ESTÁDIOS DE 
MATURAÇÃO, SEGUNDO A ESTAÇÃO DO ANO, DE MACHOS DAS ESPÉCIES 
ESTUDADAS NO TRABALHO, EXCETO L. breviceps, M. americanus, M. furnieri e P. 
brasiliensis 

 
FONTE: a autora (2021). 
Legenda: () = número de indivíduos analisados. 

 

FIGURA 37 - DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DE ESTÁDIOS DE 
MATURAÇÃO, SEGUNDO A ESTAÇÃO DO ANO, DE FÊMEAS DAS ESPÉCIES 
ESTUDADAS NO TRABALHO, EXCETO L. breviceps, M. americanus, M. furnieri e P. 
brasiliensis 

 
FONTE: a autora (2021). 
Legenda: () = número de indivíduos analisados. 
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Os estádios de indivíduos em reprodução (ou seja, indivíduos no estádio C, 

fêmeas nos estádios Ch e D, e machos no estádio E) foram somados, para verificar 

as frequências relativas de machos e fêmeas maduras durante as estações. No caso 

dos machos, nota-se que as épocas em que houve maior predomínio de exemplares 

em reprodução (mais de 50,0% dos indivíduos) foram no inverno/20 e no verão/21 

(FIGURA 38). Já no caso das fêmeas, isso ocorreu na primavera/20 e no verão/21. 

Observa-se também que em outono/20 ambos os sexos não possuíam indivíduos 

em reprodução, e no caso dos machos, tanto em 2020 quanto em 2021, também 

não ocorreram exemplares em reprodução no outono (FIGURA 38). 
 

FIGURA 38 - DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA RELATIVA DE INDIVÍDUOS EM 
REPRODUÇÃO, POR ESTAÇÃO DO ANO, DAS ESPÉCIES ESTUDAS NO TRABALHO, 
EXCETO L. breviceps, M. americanus, M. furnieri e P. brasiliensis. 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: () = número de indivíduos analisados do sexo masculino e feminino, 
respectivamente. 
 

Também foram reunidas todas as espécies amostradas durante os meses de 

coletas, relacionando com os estádios de maturação, conforme observado na 

TABELA 7. Nela, pode-se observar o número de indivíduos nos estádios “A” ou “B” 

(ou seja, imaturos ou em maturação), e o número de exemplares em reprodução, 

assim como as suas respectivas frequências relativas ao mês. Com isso, nota-se 
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maior frequência relativa de machos em reprodução (estádios C ou E) nos meses de 

setembro de 2020 e fevereiro de 2021 e, para as fêmeas (estádios C, Ch ou D), em 

outubro e novembro de 2020. Por outro lado, as maiores frequências relativas de 

indivíduos imaturos ou em maturação foi observada em junho de 2020 e maio e 

junho de 2021, no caso dos machos, e abril e junho de 2020 e junho de 2021, para 

as fêmeas. As frequências relativas apresentadas também podem auxiliar na 

observação das épocas reprodutivas: de setembro a fevereiro, os machos possuem 

considerável porcentagem de indivíduos em reprodução, com esse número 

diminuindo a partir de maio. Já para as fêmeas, tal porcentagem é mais expressiva a 

partir de outubro, diminuindo a partir de maio. 

 
TABELA 7 - FREQUÊNCIAS ABSOLUTA (n) E RELATIVA (%) DO NÚMERO DE MACHOS E 
FÊMEAS IMATUROS OU EM MATURAÇÃO, E EM REPRODUÇÃO, SEGUNDO OS MESES DE 
COLETA 

 Machos Fêmeas 
Meses IM (n) ER (n) IM (%) ER (%) IM (n) ER (n) IM (%) ER (%) 
mar/20 9 2 81,8 18,2 10 9 52,6 47,4 
abr/20  0  0  0,0  0,0 4 0   100,0  0,0 
jun/20 8  0 100,0 0,0 2 0  100,0 0,0 
set/20 9 22 29,0 71,0 50 5 90,9 9,1 
out/20 8 5 61,5 38,5 2 13 13,3 86,7 
nov/20 2 2 50,0 50,0 4 17 19,0 81,0 
dez/20 11 11 50,0 50,0 6 8 42,9 57,1 
jan/21 15 6 71,4 28,6 13 8 61,9 38,1 
fev/21 7 25 21,9 78,1 16 23 41,0 59,0 
abr/21  0  0  0,0 0,0  1 2 33,3 66,7 
mai/21 13  0 100,0 0,0 11 3 78,6 21,4 
jun/21 41  0 100,0 0,0 10  0 100,0 0,0 
ago/21 10 4 71,4 28,6 37 9 80,4 19,6 

FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: IM = imaturo ou em maturação; ER = em reprodução. 
 

4.7 FECUNDIDADE 
 

A amplitude da quantidade de ovócitos de C. acoupa foi de 95.566 a 273.567 

(média 184.532,9±55.805,58). Verificou-se que a fecundidade aumenta conforme o 

aumento do peso gonadal, com coeficiente de correlação linear de 0,52 (FIGURA 

38). Quando relacionada com o peso total e o comprimento total, os pontos ficaram 

mais dispersos e o coeficiente de regressão linear foi menor: 0,1 e 0,07, 

respectivamente (FIGURA 39).  
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A fecundidade variou, em M. americanus, de 74.719 a 307.695 (média de 

136.549,55±75.260,56). A relação entre a quantidade de ovócitos com o peso das 

gônadas demonstrou ser positiva, onde o coeficiente da correlação linear foi de 

0,87. Já a relação da fecundidade com o comprimento total e o peso total geraram 

uma curva de regressão potencial positiva, com r2=0,73 e r2=0,84, respectivamente 

(FIGURA 40). 

 

FIGURA 39 – Fecundidade total de Cynoscion acoupa 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: valores de fecundidade observados (pontos) e calculados (linha), em relação ao 
peso das gônadas, ao peso total e ao comprimento total. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



58 
 

 

FIGURA 40 – Fecundidade total de Menticirrhus americanus 

 
FONTE: a autora (2021). 
LEGENDA: valores de fecundidade observados (pontos) e calculados (linha), em relação ao 
peso das gônadas, ao peso total e ao comprimento total. 

 

5 DISCUSSÃO 
 

A ictiofauna capturada através dos desembarques pesqueiros é totalmente 

diversificada, com a pesca envolvendo diferentes petrechos de pesca, cujo uso e 

utilização é dependente da época do ano e da espécie alvo. As quatro espécies 

mais comuns observadas são Sciaenidae e, com base no IGS e fatores de condição, 

indicaram atividade reprodutiva na primavera. Dos petrechos de pesca observados, 

o arrasto capturou os menores indivíduos, enquanto a categoria das redes de 

malhas menores contemplou maior número de espécies em reprodução, assim como 

apresentou maior frequência relativa de exemplares que estavam em época 

reprodutiva. 

Os estudos a respeito de L. breviceps ainda são escassos, mas sabe-se que 

é uma espécie comumente encontrada na pesca de arrasto (MENEZES & 

FIGUEIREDO, 1980). Os dados obtidos a respeito da proporção sexual de L. 

breviceps indicaram que as fêmeas foram mais abundantes, de forma significativa, 

apenas no mês de agosto/21, mês estabelecido no período que houve menor 

frequência relativa de fêmeas em reprodução. Resultado contrário foi observado no 



59 
 

 

estudo realizado em São Paulo, por Bessa et al. (2014), que encontrou predomínio 

de machos em todas as estações, exceto primavera, embora os autores tenham 

indicado que a quantidade de indivíduos com o sexo não identificado possa ter 

afetado na precisão das proporções sexuais obtidas. Tal diferença pode ter sido 

resultante das diferenças nas amostragens, pois o presente estudo acessou 

exemplares capturados por diferentes petrechos de pesca, enquanto que o estudo 

de Bessa et al. (2014) realizou a amostragem por meio do arrasto. 
 Os dados de IGS indicaram maior atividade reprodutiva na primavera para 

ambos os sexos, e a maior frequência relativa de indivíduos em reprodução foi 

verificada na primavera e no verão para as fêmeas e verão e outono para os 

machos. Isso é concordante, em partes, com o que foi verificado por Bessa et al. 

(2014), onde a primavera foi a estação que mais envolveu indivíduos nos estádios 

finais do desenvolvimento gonadal (B e C), e com Júnior et al. (2015), que verificou 

que os maiores valores de IGS ocorreram de dezembro a março, meses que 

antecedem o período chuvoso do local onde o trabalho foi realizado (Barra de 

Sirinhaém, Recife).  

A relação comprimento-peso possibilita informações essenciais sobre o ciclo 

reprodutivo dos peixes, fornecendo dados como a estimativa do crescimento, assim 

como indicações de quando há acúmulo de gordura ou investimento para a 

maturação das gônadas (JÚNIOR et al., 2007). Para peixes, a relação obtida entre o 

peso e o comprimento fornece uma regressão do tipo potencial, onde o coeficiente b 

dessa correlação comumente tem o valor de 3,0, o que indica um crescimento 

isométrico. Entretanto, esse valor pode variar de 2,5 a 4,0. No caso de L. breviceps 

foi verificado crescimento isométrico, para ambos o sexo, diferente do que foi 

observado por Dias (2017), na praia de São Cristovão, Rio Grande do Norte. Essa 

diferença pode ser consequência dos diferentes métodos empregados, visto que o 

trabalho de Dias (2017) capturou os exemplares apenas através do arrasto. Além 

disso, a autora também comenta que a característica de alometria negativa 

verificada pode indicar que muitos dos exemplares estão ainda no estádio juvenil, o 

que é comum no local onde foi realizado o trabalho.  

O cálculo do K’, obtido por meio da relação peso-comprimento, pode auxiliar 

na identificação das épocas em que o peso somático é maior, não havendo, 

portanto, investimento na maturação das gônadas. Além disso, o ΔK também pode 

auxiliar na identificação das épocas onde a energia é investida para o 
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desenvolvimento gonadal. Sendo assim, os menores valores do K’ individual, para 

ambos os sexos, foram coincidentes com o pico de IGS individual, que ocorreu na 

primavera, sendo que o maior ΔK das fêmeas também ocorreu nessa época, o que 

pode indicar transferência de energia para a maturação das gônadas na primavera. 

Júnior et al. (2015), no entanto, através dos picos do ΔK e da relação com o IGS, 

indicaram intensa atividade reprodutiva no verão, porém essas diferenças podem ter 

sido ocasionadas pelas diferenças nas diferentes áreas de estudo, visto o estudo de 

Júnior e colaboradores (2015) ter sido realizado em Pernambuco, local com 

diferenças ambientais e climatológicas ao do presente estudo.  

Outra espécie que é comumente desembarcada no litoral paranaense e 

catarinense é M. americanus, popularmente conhecida como betara preta ou papa-

terra. Apesar de não ser a espécie alvo das pescarias, a betara preta é capturada, 

seja por pesca de emalhe, onde seu tamanho apresenta certo valor comercial, 

quanto por pesca de arrasto, nesse caso caracterizada como by-catch (ROBERT & 

CHAVES, 2006). Além disso, sua ocupação no ambiente aquático compreende os 

fundos de areia ou areia e lama, seja em águas costeiras pouco profundas, quanto 

em regiões estuarinas (MENEZES & FIGUEIREDO, 1980).  

Sobre a proporção sexual de M. americanus, foi observada a predominância 

das fêmeas em junho e outubro de 2020 e agosto de 2021, quando não houve 

machos amostrados. De modo similar, Muniz & Chaves (2008), Anjos (2010) e 

Haluch et al. (2011) também observaram que as fêmeas de M. americanus foram 

predominantes durante quase o ano inteiro.  

Quanto aos estádios de maturação, foi verificada que a maior frequência 

relativa de fêmeas em reprodução (desconsiderando verão/21 por ter apenas um 

único exemplar) foi no inverno e na primavera. No restante das estações, a 

frequência relativa de fêmeas em reprodução foi inferior a 50,0%. Para os machos, 

as únicas estações com incidência de indivíduos em reprodução foram verão, 

inverno e primavera de 2020, todavia com frequências relativas inferiores a 20,0%. 

Tal época reprodutiva foi também verificada por Muniz & Chaves (2008) que 

relataram que esses indivíduos apresentam pico de desova na primavera e verão. 

Os autores notaram que, de outubro a janeiro, conjuntamente com o mês de agosto, 

mais de 60,0% dos exemplares capturados eram maduros ou 

desovados/espermiados. Além disso, também foi observado que, a partir de janeiro, 

os exemplares em época reprodutiva representavam menos que a metade, 
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concomitante ao acréscimo nos indivíduos imaturos ou em maturação. Entretanto 

alguns trabalhos realizados no litoral de São Paulo consentem que a desova dessa 

espécie apresenta dois picos sazonais de desova, sendo uma no inverno-primavera 

e outro no verão-outono (SINQUE, 1997 apud MUNIZ & CHAVES, 2008; ALVITRES-

CASTILLO, 1986 apud MUNIZ & CHAVES, 2008). Essa diferença pode ser 

decorrente das distintas áreas de coletas, métodos utilizados ou época em que a 

pesquisa foi executada.  

O pico de IGS individual, para ambos os sexos, ocorreu na primavera, sendo 

que as fêmeas apresentaram valores superiores que a dos machos. O mesmo foi 

constatado pelo trabalho de Haluch et al. (2011), onde as maiores médias de IGS 

foram observadas na primavera, ocorrendo um decréscimo dos valores no verão e 

outono. Os autores também relataram que os valores do fator de condição e do IGS 

foram inversamente proporcionais, onde os picos da atividade reprodutiva foram 

coincidentes com as menores médias sazonais do fator de condição. Isso pode ter 

relação com a diminuição das atividades alimentares, onde as gônadas acabam 

ocupando a maior parte da cavidade corporal do animal. Resultado similar sobre o 

IGS também foi observado por Carvalho et al. (2021), que notaram maior 

desenvolvimento das gônadas de outubro a dezembro na praia estuarina de 

Paranaguá-PR e de outubro a fevereiro na praia situada na plataforma continental. 

Por outro lado, o IGS pareceu diminuir a partir de fevereiro.  

A relação peso comprimento indicou um crescimento alométrico negativo 

para ambos os sexos, o que é contrário ao que foi verificado Haluch et al. (2011), 

que apontaram que M. americanus possui um crescimento alométrico positivo. 

Contudo os autores amostraram somente por meio do arrasto, o que pode ter 

ocasionado tal diferença. Quanto ao fator de condição somático, os maiores valores 

individuais para os machos ocorreram no inverno e primavera, porém houve pouca 

variação entre K e K’ durante todos os meses. Já para as fêmeas, os maiores 

valores foram encontrados no outono, primavera e inverno. O maior ΔK observado 

no inverno pode corroborar maior investimento gonadal nessa época. Isso condiz, de 

certa forma, com o estudo de Carvalho et al. (2021), onde o fator de condição (K) e 

somático (K’) apresentaram os maiores valores entre agosto e outubro, ou seja, final 

do inverno e começo da primavera, com um segundo pico em fevereiro no caso dos 

machos.  
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No presente estudo, a fecundidade foi possível de estimar apenas para a 

espécie M. americanus e C. acoupa. Essa estimativa é um dos parâmetros utilizados 

para auxiliar na gestão da pesca, principalmente quando relacionada com os 

tamanhos legais de captura, porém inexistem dados a respeito do tamanho permitido 

de captura para essas duas espécies. Através da relação dos valores de CT e 

fecundidade máxima, Chaves et al. (2017) recomendou que o tamanho do CT para 

conservação de M. americanus seja o de 370 mm, sendo que o tamanho dos 

exemplares utilizados para essa estimativa foi inferior a esse valor. Ambas as 

espécies demonstraram relação positiva entre a quantidade de ovócitos com o peso 

das gônadas, com o peso total do indivíduo e com o comprimento total, sendo que 

as duas últimas variáveis se relacionaram de forma exponencial em M. americanus, 

e linear para a primeira variável. Embora para Bagenal (1967) apud Oliveira et al. 

(2002) o comprimento pareça ser o melhor indicador da fecundidade, visto que o 

tamanho do peixe não diminui consideravelmente durante o ano, a melhor 

correlação ocorreu quando a fecundidade foi relacionada com o peso das gônadas, 

para as duas espécies. 

Para a fecundidade de C. acoupa, a relação se deu de forma linear para as 

três variáveis. A relação positiva entre a fecundidade e o comprimento total de M. 

americanus também foi verificada no trabalho realizado na Argentina por Militelli et 

al. (2013). Além disso, os autores também observaram que a fecundidade se 

relacionou positivamente com o peso do indivíduo sem o peso das gônadas. No 

estudo realizado por Chaves et al. (2017), a fecundidade e o comprimento total se 

relacionaram de maneira positiva e linear em M. americanus. Os autores também 

comentaram que a relação da fecundidade com o comprimento dos peixes e o peso 

das gônadas podem auxiliar no manejo pesqueiro, no entanto, a análise deve ser 

feita de maneira particular, visto que inexiste um padrão para todas as espécies. 

Através do método volumétrico descrito por Vazzoler (1996), Almeida et al. (2016) 

verificaram que o número de ovócitos de C. acoupa variou entre 5.819.020 e 

14.340.373 (média de 10.171.348 ± 3.393.719). Com isso, os autores concluíram 

que a espécie possui alta fecundidade, o que é característico de peixes que 

possuem pouco cuidado parental. Tal quantidade de ovócitos foi consideravelmente 

superior ao encontrado pelo presente estudo, cuja amplitude do número de ovócitos 

foi de 95.566 a 273.567 (média de 184.532 ± 55.804). Esta diferença pode ter sido 

consequência dos diferentes métodos utilizados para a estimativa da fecundidade e 
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também do tamanho dos indivíduos utilizados, visto que o menor exemplar deste 

estudo media 33 cm e, o maior, 40 cm, enquanto que os peixes do estudo de 

Almeida et al. (2016) mediam de 85 cm a 93,5 cm. 

A espécie M. furnieri possui um alto valor comercial e é amplamente 

distribuída pela região sul e sudeste do Brasil. Seu ciclo de vida envolve tanto o 

ambiente marinho quanto o estuarino, sendo a sua desova realizada em locais mais 

abertos e distantes das praias (ROBERT & CHAVES, 2001). No presente estudo, só 

houve diferença significativa na proporção de machos e fêmeas de M. furnieri no 

mês de junho/20, onde as fêmeas foram dominantes. No estudo realizado na Baía 

de Ubatuba (SP) por Santos et al. (2015), os machos foram dominantes, sobretudo 

em agosto, fevereiro, março, abril e julho, quando houve diferença significativa. 

Diferentes proporções para uma mesma espécie podem ser visualizadas, sendo que 

isso pode ser consequência de diversos fatores, como, por exemplo, ao 

comportamento sexual distinto, à taxa de crescimento e expectativa de vida 

(SCHULTZ, 1996). 

Os picos individuais de IGS foram na primavera para ambos os sexos, 

incluindo o inverno apenas para as fêmeas. Esses valores não foram similares ao 

estudo realizado por Santos et al. (2015) que, através do IGS, verificaram picos de 

desova no outono e inverno. Os autores também comentaram que esses dados 

corroboram o padrão de desova parcelada, sendo isso uma estratégia reprodutiva 

da espécie frente às alterações do ambiente. Além disso, os autores comentam que 

a desova da espécie na região da Baía de Ubatuba pode estar associada com à 

penetração de cunha salina nos estuários, visto o registro de menor desova no 

verão, estação cujo índice pluviométrico é mais alto no local. Resultado distinto 

também foi encontrado por Azevedo et al. (2017), onde os maiores valores de IGS 

ocorreram em fevereiro para os machos, e dezembro e março para as fêmeas, 

embora dezembro seja o único mês similar ao que foi encontrado com o presente 

estudo. Segundo os autores, embora os maiores valores de IGS tenham ocorrido 

juntamente com as épocas em que a salinidade do ambiente foi maior, a desova dos 

indivíduos ocorreu nos meses em que houve maior precipitação.  

No presente estudo, maior frequência relativa de indivíduos em reprodução 

foi observada no inverno, para ambos os sexos, porém incluindo outono no caso das 

fêmeas. Contrário a isso, Azevedo et al. (2017) encontraram maior incidência de 

exemplares femininos no estádio “C” em dezembro, o que condiz com o trabalho de 
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Vizziano et al. (2002) realizado no Uruguai, que observaram a desova dessa espécie 

de dezembro a março no primeiro ano de amostragem, e de novembro a janeiro no 

segundo ano de coleta. Por outro lado, outros trabalhos apresentaram resultados 

parcialmente similares com o do presente estudo: Santos e colaboradores (2015) 

verificaram maior ocorrência de indivíduos maduros em dois períodos: abril-maio e 

agosto-setembro, e Robert & Chaves (2001) encontraram exemplares maduros 

durante o final do inverno e na primavera, na região da Baía. As variações entre os 

estudos, no que diz respeito aos aspectos reprodutivos, podem ser decorrentes de 

vários fatores, o que varia de acordo com o local em que foi realizada a pesquisa.  

Sobre a relação peso-comprimento de M. furnieri, foi indicado um 

crescimento alométrico positivo para os machos, o que é similar ao que foi verificado 

por Andrade-tubino et al. (2009), e crescimento isométrico para as fêmeas, cujo 

mesmo resultado foi encontrado por Costa & Araújo (2003). Entretanto, isso seria 

diferente do que foi relatado por Gómez & Gusmán (2005), Santos et al. (2015) e 

Azevedo et al. (2017), que encontraram crescimento alométrico negativo. Essas 

diferenças, segundo Santos et al. (2015), podem ser decorrentes das diferenças 

encontradas nos comprimentos dos exemplares, onde alguns trabalhos utilizaram 

não só indivíduos grandes, mas juvenis também, assim como também pode ser 

consequência das distintas épocas em que ocorreram as coletas. Além disso, 

embora Costa & Araújo (2003) tenham verificado crescimento isométrico para a 

espécie, os autores relataram variação da alometria durante os meses, ora sendo 

positivo, ora negativo, sendo isso relacionado às diferenças na estrutura da 

população.  

Em relação ao K’, os menores valores, para ambos os sexos, foram 

observados na primavera/20, coincidente com o pico do IGS dos machos, e o 

segundo maior pico de IGS das fêmeas, o que pode indicar certa relação com o 

investimento gonadal. Maior ΔK das fêmeas no inverno, coincidente com o pico do 

IGS individual, também pode indicar certa transferência energética para as gônadas 

nessa época. Parcialmente similar, Santos et al. (2015) indicou que os meses em 

que houve maior reserva energética para a maturação das gônadas seria setembro, 

dezembro e julho, para fêmeas e machos.  

A captura de P. brasiliensis é realizada por arrasto camaroeiro ou pesca de 

emalhe, no entanto, seu valor comercial é relativamente baixo, o que torna o seu 

descarte frequente (ROBERT et al., 2007). No presente trabalho, as fêmeas de P. 
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brasiliensis foram dominantes significativamente em janeiro, abril, maio e agosto de 

2021. O estudo realizado por Branco et al. (2005), em Santa Catarina, obteve 

resultado similar, onde as fêmeas prevaleceram significativamente em 11 meses 

(proporção de 1:2,1 em favor das fêmeas). 

Quanto aos estádios de maturação dos machos, nenhum exemplar em 

reprodução foi observado. Já as maiores frequências relativas de fêmeas em 

reprodução foram na primavera e inverno, o que corrobora com os picos de IGS 

individual. Os dados referentes às fêmeas estão parcialmente em concordância com 

o que foi observado por Robert et al. (2007), onde os autores verificaram que a 

espécie possui um longo período reprodutivo, o qual se estende desde o outono até 

o verão. O fato também foi corroborado no estudo realizado no Rio Grande do Sul, 

por Lewis & Fontoura (2005), onde os autores concluíram, através dos dados de 

IGS, que as fêmeas possuem um longo período reprodutivo, com aumento gradual 

dos valores a partir de agosto, culminando em maior atividade reprodutiva no 

período de outubro a janeiro. Além disso, essa maior atividade reprodutiva no verão 

pode ter sido favorecida pelo aumento de nutrientes nas águas ocasionado pelo 

fenômeno de ressurgência nessa época.  

A relação peso comprimento de P. brasiliensis indicou crescimento 

alométrico negativo, o que é contrário ao que foi observado por Branco et al. (2005) 

e Freire et al. (2020) que encontraram crescimento alométrico positivo nos machos e 

nas fêmeas, e por Lewis & Fontoura (2005), que indicaram esse tipo de crescimento 

para as fêmeas. Tal diferença pode ter sido decorrente das distintas metodologias 

empregadas, o que acarreta em diferentes estruturas de tamanho da população que 

está sendo estudada. Branco et al. (2005) e Freire et al. (2020), por exemplo, 

realizaram as coletas através do arrasto, enquanto o presente estudo verificou 

outros petrechos além do arrasto. Já Lewis & Fontoura (2005) obtiveram os 

exemplares por meio de anzol e linha de diferentes tamanhos e iscas. O pico do K’ 

das fêmeas foi encontrado no verão, porém os menores valores foram encontrados 

na primavera, sendo essa estação a que obteve a segunda maior frequência relativa 

de indivíduos em reprodução. A maior variação entre K e K’, por outro lado, ocorreu 

no inverno, conjuntamente com o pico de IGS individual, podendo indicar, nesse 

caso, certo investimento no desenvolvimento das gônadas. No caso dos machos, 

como não houve exemplares em reprodução e o ΔK foi constante durante todas as 

coletas, o K não teve influência do peso das gônadas.   
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Ainda é bastante discutido a respeito do que seria mais prejudicial: a captura 

de jovens, o que representaria a perda de futuros reprodutores, ou de adultos que se 

encontram justamente em sua idade reprodutiva (CHAVES, 2012; BOMFIM et al. 

2019). Visto isso, embora tenha se obtido poucas amostras para as espécies 

restantes, analisar de maneira geral a dinâmica de captura, assim como observar os 

estádios de maturação, possibilita a visualização de alguns aspectos reprodutivos e 

o monitoramento dos pescados. Importante ressaltar que alguns recursos não 

puderam ser acessados, ou não foram avaliados de forma contínua, o que significa 

que, apesar dos resultados aqui obtidos auxiliarem na identificação de espécies que 

foram capturadas em reprodução, não se pode excluir a ideia de que outros recursos 

não acessados também poderiam estar em época reprodutiva.  

No presente estudo, o comprimento total médio das espécies foi relacionado 

com os diferentes petrechos de pesca, e verificou-se que os maiores valores foram 

provenientes das malhas maiores, seguida das malhas menores e, por fim, do 

arrasto. Isso reforça o que foi verificado no estudo de Muniz & Chaves (2008), que 

avaliaram diferentes modalidades da pesca de M. americanus, e concluíram que o 

arrasto camaroeiro acomete, sobretudo, os indivíduos de tamanho pequeno. Maior 

frequência relativa de indivíduos em reprodução foi verificada na primavera e verão, 

enquanto a menor foi no outono, e a relação dos petrechos de pesca com a 

atividade reprodutiva indicou que as malhas menores foram as que mais atingiram 

indivíduos em reprodução, e arrasto e malhas maiores, as que menos impactaram. 

Por outro lado, analisando o comprimento total médio, o arrasto apresentou, 

geralmente, os menores valores. Isso está de acordo com o que foi citado por Muniz 

& Chaves (2008) quanto a M. americanus, que concluíram que o arrasto atinge 

principalmente indivíduos pequenos que, por consequência, ainda não estão em 

período reprodutivo. Já caceio e fundeio capturaram majoritariamente os indivíduos 

em maturação, o que acaba atingindo, de maneira indireta, a reprodução, e também 

os indivíduos já em época reprodutiva (FIGURA 41). Em um outro estudo realizado 

no Nordeste, Bomfim et al. (2019) avaliaram os impactos do arrasto camaroeiro e 

também verificaram que a maioria dos indivíduos (76,3%) capturados de forma 

acessória encontravam-se no estádio imaturo, e consideraram isso como um 

indicativo de pesca não sustentável da região. Quantidade predominante de 

indivíduos imaturos capturados pelo arrasto também foi verificada no trabalho de 

Pina & Chaves (2009), realizado no litoral norte catarinense. Entretanto, Souza & 
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Chaves (2007), em seu trabalho da análise da ictiofauna acompanhante, indicaram 

que a pesca do camarão afeta, com a mesma intensidade, tanto os indivíduos 

imaturos quanto os que estão em época reprodutiva. 

 

FIGURA 41 – ESQUEMA REPRESENTATIVO DOS DIFERENTES PETRECHOS 
DE PESCA, RELACIONADO COM O TAMANHO E ESTÁDIO REPRODUTIVO 
DOS PESCADOS 

 
FONTE: a autora e alguns ícones do site Flaticon (2021). 
LEGENDA: relação encontrada entre o petrecho de pesca e a condição 
reprodutiva da condição reprodutiva do recurso capturado, conforme observado 
pelo presente estudo. 
 

Os diferentes petrechos de pesca acabam atingindo parte da ictiofauna, 

independente da época, porém os estudos sobre a pesca auxiliam a indicar as 

épocas menos prejudiciais para a atividade reprodutiva dos peixes. Conforme a 

instrução normativa nº 189 (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis, 2008), o arrasto do camarão é proibido durante o período de 

1º de março a 31 de maio, ou seja, final do verão e parte do outono. No presente 

estudo, foi visualizado que a época em que mais foi observado indivíduos em 

reprodução, foi no inverno/20 e verão/21 para os machos, e primavera/20 e verão/21 
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para as fêmeas, embora esses dados contabilizem os indivíduos capturados não 

apenas por arrasto, mas pelas malhas menores e maiores. Por outro lado, o arrasto, 

conjuntamente com a categoria de malhas maiores, mostrou ser o petrecho que 

menos incide em indivíduos em reprodução, provavelmente por capturarem 

exemplares de tamanhos menores, conhecidos como “mistura”, e que ainda estão 

imaturos. A categoria de malhas menores, embora tenha sido apontada como a 

modalidade que atingiu maior frequência relativa de indivíduos em reprodução, 

apresentou uma frequência relativa consideravelmente baixa de 22,5%, sendo 

12,5% os outros dois petrechos. No caso do estudo realizado por Souza & Chaves 

(2007) em Santa Catarina, os autores verificaram que o inverno foi a estação em que 

os exemplares capturados pelo arrasto tiveram menor atividade reprodutiva, e 

recomendaram a implementação da primavera como a época do defeso, uma vez 

que isso beneficiaria tanto as espécies que desovam na primavera, quanto as que 

estão se desenvolvendo para a desova no verão.  

Por fim, deve-se lembrar que os dados aqui apresentados possuíram certas 

limitações, pois somente alguns exemplares eram possíveis de serem acessados. 

Ou seja, os dados das espécies trabalhadas neste estudo não puderam ser obtidos 

em todos os meses, e em alguns meses o n amostral foi baixo, podendo ter sido 

desembarcados exemplares com outros comprimentos e /ou estádios de maturação 

distintos aos que foram apresentados no presente trabalho. Um exemplo disso é a 

espécie S. brasiliensis. Não foram observados exemplares em reprodução em 

nenhum dos petrechos de pesca, durante todo o período amostrado, todavia 

trabalhos recentes têm indicado a presença de muitos indivíduos em reprodução que 

acabam sendo desembarcados em Matinhos (CHAVES & BIRNFELD, 2023; 

CHAVES et al., 2021)  

As possíveis implicações para a sustentabilidade pesqueira que podem ser 

dadas através dos resultados do presente estudo são parcialmente concordantes ao 

que foi proposto por Souza & Chaves (2007), se for levado em consideração a maior 

quantidade de indivíduos em reprodução na primavera (fêmeas) e verão (ambos os 

sexos), assim como a constatação dos picos de IGS na primavera em L. breviceps, 

M. americanus, M. furnieri e P. brasiliensis (no caso das fêmeas de M. furnieri e de 

P. brasiliensis a primavera foi o segundo maior pico). Entretanto, o arrasto mostrou 

ser a modalidade que menos acomete indivíduos em reprodução, por isso, 

recomenda-se o maior cuidado com o uso de malhas menores (5 cm a 7 cm) 
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principalmente na primavera, visto que esse foi o petrecho que mais atingiu 

exemplares em reprodução. Além disso, em concordância com às recomendações 

supracitadas, duas das principais ações de trabalho para a pesca no território 

nacional e ZEE, especialmente para a região sul-sudeste, podem ser citadas: a 

revisão dos períodos de defeso de espécies comerciais (e.g., camarão sete barbas, 

camarão rosa e sardinha verdadeira), e a revisão técnica do INI MPA-MMA nº 

12/2021, no que diz respeito ao emprego da pesca de emalhe da região (Secretaria 

de Aquicultura e Pesca, 2019). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir dos dados obtidos das espécies mais amostradas, nota-se grande 

atividade reprodutiva principalmente na primavera, com os maiores valores de IGS 

individual encontrados, na maioria das vezes, nessa estação. Também foi verificado 

que o petrecho de pesca que mais incidiu sobre indivíduos em reprodução foi o de 

malhas menores. Por outro lado, o arrasto capturou, majoritariamente, indivíduos 

imaturos ou em maturação. Com isso, considera-se recomendável o maior cuidado 

com as redes de malhas menores, principalmente na primavera. 
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